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A produção de tomate em campo enfrenta desafios crescentes,

devido ao aumento de begomoviroses. Nesse ínterim, a melatonina

surge como tecnologia inovadora para sanar essa problemática.

Objetivos

O objetivo da pesquisa foi avaliar o potencial da irrigação com

melatonina no controle de begomoviroses.
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A irrigação do substrato com a melatonina aciona o potencial

antioxidante das plantas como forma de atenuação das begomoviroses.

Ademais, a dose 300 µmol/L de melatonina mostrou-se promissora,

devido ao menor grau de senescência em relação as demais.
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Figura 1. Atividade enzimática da perosidase do ascobarto (A) e peroxidase (B) de mudas

de tomate cv. Santa Cruz infectadas com Tomato severe rugose virus (ToSRV) e irrigadas

com 0, 100, 300, 600 e 900 µmol/L de melatonina.

Figura 2. Grau de senescência de mudas de tomate cv. Santa Cruz infectadas com Tomato

severe rugose virus (ToSRV) e irrigadas com 0, 100, 300, 600 e 900µmol/L de melatonina.

Fonte: Cruz, 2025.

Tratamentos aplicados

Controle positivo Controle negativo Dose 100 µmol/L de melatonina.

Dose 300 µmol/L de melatonina Dose 600 µmol/L de melatonina. Dose 900 µmol/L de melatonina.

430 µmol/L

425 µmol/L
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